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O 27º Grito dos Excluídos ,  
celebrado em 7 de Setembro, chega 
num momento de grave crise sanitária, 
político-econômica e social que nos leva 
a ocupar as ruas para lembrar que a 
“vida deve estar em primeiro lugar”.

Neste ano, o lema da mobilização do  
Dia da Independência, é “Na luta por 
participação popular, saúde, comida, 
moradia, trabalho e renda já!”. 

O  prote s to  

contra esse governo que 
não nos representa, é de unidade e 
participação ampla, aberta e plural de 
todos os setores pró vida.

O Grito dos Excluídos expressa nas 
ruas as vozes “silenciadas” pela política 
negacionista e genocida do Bolsonaro, 
que já matou quase 580 mil pessoas.

Juntam-se a esse lamento o grito das 

c onvo c a d o  p e l a  
Confederação Nacional dos Bispos no 
Brasil (CNBB), 

mulheres ,  p essoas  LGBTQIA+,  
indígenas, desempregados, negros, 
pessoas com deficiência, moradores de 
rua e outros excluídos que lutam para 
garantir participação, inclusão e o 
exercício dos direitos sociais. 

O 7º Grito dos/as Excluídos/as de 
Campinas e Região acontece dia 

está sendo organizado 
por entidades sindicais, partidos, 
centrais ,  movimentos e frentes 
populares, conforme as orientações da 
Plenária Nacional do Grito.

Como na Greve Geral, de 18/08, 
estaremos com o Bloco do STU 
defendendo os serviços públicos e o fim 
da PEC 32, do PLC 26 e do confisco aos 
aposentados e pensionistas.

Excluídos de Campinas

7/9, a 
partir das 9h, no Largo do Rosário.

O protesto 
MIGRAÇÃO NA CARREIRA PAEPE

CATEGORIA REAFIRMA 
RESPEITO À VIDA

10/06 (Segunda-feira)

6h: Panfletagem no Fretado
9h: Rolezinho (Concentração - CB)

14h: Visita na Área da Saúde (F2)
16h: Reunião da Comissão de Organização 

da Festa Junina
18h30: Plenária Organização da Greve 

Geral (Sindicato dos Metalúrgicos)

08 e 09 (Sábado e Domingo)

07/06 (Sexta-feira)

10h: Reunião na Área da Saúde (F2)
14h: Reunião na Área da Saúde (F2)
20h: Reunião na Área da Saúde (F2)

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral (Praça da Paz)
16h: Panfletagem Greve Geral 
(Terminal Barão de Geraldo)

07/06 - SEXTA-FEIRA
14h e 19h: Espetáculo “Festa do Peixe” 

(no Paviartes)

08/06 - Sábado
20h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara

09/06 - Domingo 
19h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara)
Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

MOSTRA CÊNICA DE INVERNOBLOCO DO STU VOLTARÁ ÀS RUAS NO GRITO DOS EXCLUÍDOS

IMPOSTO DE RENDA 2020/2021

EXTRATO DESPESAS MÉDICAS

O  A c o r d o  C o l e t i v o  d a s / o s  
Trabalhadoras/es da Área de Saúde está 
na etapa de fechamento da minuta final.

As discussões com a Procuradoria 
Geral e reitoria sobre os 

 já estão bem avançadas. 
O primeiro acordo foi assinado em 

2007 fruto da conquista da greve das/os 
trabalhadoras/es da Saúde. 

Desde então, temos conseguido 

direitos dos 
profissionais

manter direitos e ainda ampliar algumas 
garantias ao longo dos  anos.

É importante saber que o Acordo 
Coletivo estabelece as condições de 
trabalho na área da Saúde e tem força de 
lei sendo respeitado, inclusive, pelo 
Ministério Público do Trabalho.

Assim que o documento for assinado 
vamos disponibilizá-lo na íntegra no site.

O acordo é uma vitória da categoria!

Negociação do Acordo Coletivo da Saúde avança

Quinta-feira passada (25) o STU 
solicitou à Coordenadora Geral da 
Universidade, Maria Luiza Moretti, uma 
reunião com urgência para tratar da GR 
49/2021 ,  que  inst i tu i  me didas  
adicionais, emergenciais e temporárias a 
respeito do retorno ao trabalho 
presencial nos campi.

Na ocasião, o STU encaminhou um 
documento, elaborado por uma 
comissão de funcionários e a Cipa, 
contendo a decisão dos trabalhadores, 
aprovada em assembleia, a respeito das 
medidas que precisam ser observadas. 

Entre as orientações estão:
- Priorizar o trabalho remoto até a 

m e l h o r i a  d o s  i n d i c a d o r e s  d e  
contaminação.

- Não assinar nenhum termo de 
ciência e responsabilidade.

-  A Unicamp deve garantir  
condições sanitárias e EPI’s adequados.

O documento ainda orienta sobre a 
necessidade de implantação de uma 
política sanitária que considere a 
complexidade de serviços como 
transporte fretado e DEdIC, ofereça 
a t e n d i m e n t o  p s i c o l ó g i c o  a o s  
funcionários e garanta transparência nos 
dados de funcionários contaminados 
adoecidos etc. 

Com o anuncio da celebração de 
reabertura dos campi prevista para 13/09 
esperamos que a Coordenadoria agilize 
a discussão em respeito à saúde física e 
psicológica dos funcionários. 

O documento pode ser conferido no 
site do Sindicato [www.stu.org.br].

Apesar da insistência das entidades 
em cobrar do Cruesp a negociação que 
garanta o reconhecimento das perdas e 
também dos benefícios, o reitores 
continuam se escorando nas  medidas de 
Bolsonaro e Dória para não reconhecer 
que na impossibilidade de dar o reajuste 
neste ano, possa garantir a negociação 
para efetivar a partir de janeiro/2022.

Nessa toada se depender de Bolsonaro 
e Dória não teremos reajuste este ano e 
estaremos condenados a não ter no 
próximo, que é ano eleitoral. 

A boa notícia é que a reitoria iniciou a 
negociação da Pauta Específica e já está 
em discussão as  demandas das  
professoras DEdIC, os itens referentes ao 
atendimento de saúde da população 
negra e o transporte fretado. 

Nas estruturas institucionais foi 
aprovada para este ano a realização do 
processo de progressão e promoção na 
carreira, com impacto financeiro previsto 
para janeiro/2022. 

O reitor sinalizou com a possibilidade 
do retorno do ITN (Incentivo Trabalho 
Noturno), mas vinculado ao retorno ao 
trabalho presencial.

Apesar do avanço na pauta, os itens 
econômicos, como o auxílio alimentação 
e o vale refeição, ainda estão sem 
resposta. Por isso, é fundamental que 
você participe da 

 que vai 
tratar das questões da pauta.

Quinta-feira passada (25) o STU 
solicitou à Coordenadora Geral da 
Universidade, Maria Luiza Moretti, uma 
reunião com urgência para tratar da GR 
49/2021, que institui medidas adicionais, 
emergenciais e temporárias a respeito do 

assembleia virtual na 
quarta-feira (01/09), às 10h,

Plano de retorno

retorno ao trabalho presencial nos campi. 
Com o pedido, seguiu o documento 

feito pela comissão do STU com a posição 
dos trabalhadores aprovada em assembleia. 

A reitoria definiu que o dia 13/09 
marca o retorno às atividades presenciais. 
Mas nossa assembleia já se posicionou 
que a prioridade deve ser a manutenção 
do trabalho remoto em função da grave 
situação da pandemia. 

A recomendação é que nenhum 
documento condicionando ao retorno seja 
assinado pelo trabalhador, já que os 
compromissos entre funcionário e instituição 
estão firmados no contrato de trabalho. 

Defendemos que a instituição deve 
cumprir seu papel de garantir as 
condições sanitárias e de equipamentos 

adequados e não deve compactuar com 
aqueles que se recusam a tomar vacina 
e/ou cumprir as medidas sanitárias.

O documento orienta ainda sobre a 
necessidade de implantação de uma 
política sanitária que considere a 
complexidade de serviços como o 
transporte fretado e a DEdIC, ofereça 
a t e n d i m e n t o  p s i c o l ó g i c o  a o s  
funcionários e garanta transparência nos 
dados de funcionários contaminados, 
adoecidos etc. 

A discussão do retorno presencial está 
na pauta da 

O documento com o posicionamento 
dos trabalhadores sobre a GR 49/2021 
está disponível em www.stu.org.br.

assembleia virtual desta 
quarta-feira (1), às 10h.

1/9 
10h

LINK DE ACESSO DA ASSEMBLEIA

QUARTA-FEIRA

Link de Acesso: https://meet.google.com/knf-nzpw-ozf

Assembleia Geral Virtual vai discutir a 
nossa pauta interna e o retorno presencial
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